
Em cinco ntêses licará concluída a Paula definitiva
Segundo informes que obtivemos jun­

to ao 2‘ Batalhão Rodoviário, a firma 
Sérgio Marques de Souza S/A - Engenha­
ria e Comércio, foi a ^vencedora da con­
corrência para a construção da ponte de 
finitiva sôbre o Rio Pelotas.

Esta poderosa firma gaúcha, que go­
za aliás, de grande prestigio em nossa 
engenharia civil, foi a construtora da 
Ponte sôbre o Rio Tocantins na Belém- 
Brasilia, que foi recorde mundial durante 
3 anos; construiu também a ponte sôbre 
o Rio Paraná, em Presidente Epitácio, li­
gando São Paulo a Mato Grosso, com 
2.550 metros de extensão.

A firma responsável pela construção 
dessa ponte no Passo do Socorro, con­
forme condições firmadas, terá um prazo 
de 5 mêses para a sua entrega definitiva.

Assim é, que a firma Sérgio Marques 
de Souza S/A, já carreou para o local 
das obras, a quasi totalidade do material 
indispensável ao seu trabalho, já que seus 
serviços deverão ter rápido andamento 
conforme cláusulas contratuais.

Ao Segundo Batalhão Rodoviário, a 
quem coube a assinatura do contrato, ca­
berá a supervisão dos referidos serviços, 
bem como a obra da variante e prepa­
ração do canteiro de trabalho, pois como

é sabido, nessas modalidades de obras, 
há sempre nteessidade de perfurações 
de rochas.

Conforme dados que nos foram for­
necidos, a Ponte definitiva terá um vão 
único de 190 metros, e será a 2a maior 
ponte do mundo nêsse sistema estrutural.

Relacionada com a ponte metálica 
tipo «Bailley», obra essa em franco an­
damento no Passso do Socorro, o seu ali­
cerce já atingiu a superfície da água, de­
vendo até o fim do corrente mês estar 
concluída, e concomitantemente entregue 
ao trafego.

sôbre o Rio Pelotas | m

pata o Bi-Centeeário
Conforme portaria que estamos publicando em 

outro local da presente edição, o Prefeito Munici­
pal, Dr. Wolny Delia Rocca vem de designar os 
senhores Nelson de Castro Bràscher e Edmundo 
de Castro Arruda, para exercerem as funções de 
Secretário e Tesoureiro, respectivamente junto à 
Comissão Organizadora dos festejos do Bi-Cente- 
nário de fundação do Município de Lages.

Esta designação do chefe do Executivo Muni­
cipal foi muito bem recebida no seio de nossa po­
pulação, pois denota assim, o vivo empenho da­
quele poder em tomar as primeiras providências 
com vistas àquele magno acontecimento para a 
história de nossa comuna.

Com isso, o Executivo Municipal está pensan­
do sèriamente nas festividades alusivas ao 2- Cen­
tenário de fundação do nosso Município, fazendo 
com que as mesmas atinjam um alto sentido his­
tórico e de grande repercussão nacional.

Essas providências iniciais, assim como outras 
que deverão serem tomadas nos próximos dias, 
fazem prever que a edilidade lageana está pro­
curando imprimir um ritmo de trabalho atravez das 
várias comissões já designadas anteriormente.

A essas providências do Executivo Municipal, 
já está contando desde já com o benepláscito do 
nosso comércio, indústria, estudantes, clubes de 
serviços, associações de classe, bem como a po­
pulação local, que deverão se associarem em gru­
pos, procurando cada uma de per si, organizarem 
um programa que englobe os vários setores de 
trabalho.
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íTte. Cel. Carlos Slovsio Webber

Presidente Castelo Branco envia importantes 
mensagens ao Congresso

O Presidente Castelo Branco enviou ao Con­
gresso, mensagens acompanhadas de projeto de 
emenda constitucional, estabelecendo a reforma 
tributária, reforma do Poder Judiciário e do Po­
der Legislativo.

De acordo com a emenda constitucional refe 
rente à reforma do Legislativo, será a seguinte a 
provável representação na Câmara bederal, que 
passará de 409 para 234 representantes:

Acre - 4 deputados; Amazonas 4; Pará - 5; Ma­
ranhão - 9; Piauí - 4; Ceará - 4; Rio Grande do 
Norte - 4; Paraíba - 7; Pernambuco - lã; Alaqoas - 
4; Sergipe - 4; Baia - 22; Espírito Santo - 4; Minas 
Gerais - 31; Goiás - 6; Mato Grosso - 4; Rio de Ja 
neiro - 12; São Paulo - 36; Paraná - 15; Santa Ca­
tarina - 7; Rio Grande do Sul - 20; Amapá - i; 
Rondônia - 1; Guanabara - 13; Sobram 175 depu 
tados que não retornarão ao parlamento.

ERONTEX INFORMAI
Encontra-se nesta cidade EQUIPE PROMOCIO 

NAL DE VENDAS ERONTEX, para efetuar o lan 
çamento em - Lages do Carnet Diário Erontex de 
Exportação.

Adquira com um de nossos representantes au 
torizados o seu Carnet Diário Erontex, agora 
com - fabulosos prêmios diários e Três Volkswa- 
gens - por mês.

Em decreto assinado 
pelo Presidente da Repú 
blica, na Pasta da Guer­
ra, acaba de ser transfe­
rido para Porto Velho, 
no território da Rondônia, 
o brioso oficial de nosso 
Exército, Tte. Cel. Carlos 
Aloysio Webber, que no 
2• Batalhão Rodoviário 
exercia as funções de 
Fiscal.

Diplomado o novo 
Govei. do Estado

Em sessão solene rea­
lizada no dia de ontem, 
em Florianópolis, o Tri­
bunal Regional Eleitoral, 
diplomou os Srs. Ivo Sil­
veira e Francisco Dali’ 
Igna, respectivamente, 
Governador e Vice Go­
vernador de Santa Cata­
rina, os quais foram elei 
tos no pleito do dia 3 de 
Outubro último.

O Tte. Cel. Carlos Aloy­
sio Webber, que já pos- 
sue um acervo de bons 

, serviços prestados ao E 
'xército nacional, inclusi­
ve no estrangeiro, onde 

|por dois anos esteve em 
Assunção, no Paraguai, 
no desempenho de eleva­
das funções, foi transfe 
rido para o Território da 
Rondônia na qualidade 
de Comandante do 5* Ba­
talhão de Construções de 
Engenharia que será ins­
talado naquela região do 
norte do País.

Aquele ilustre oficial, 
no momento se encontra

AMAPAL efetuará 
reunião com seus 

cooperativados

Realiza-se na próxima se­
gunda feira, às 19 horas, no 
Clube de Caça e Tiro Luiz 
Ramos Borges, uma reunião 
de confraternização da dire­
toria da AMAPAL - A. Ma 
cêdo Automóveis, Peças e 
Acessórios, concessionária 
Simca em nossa cidade, com 
os membros de sua Coopera­
tiva, que são em número de 
6o.

A finalidade dessa reunião, 
é no sentido de que os se 
nhores cooperativados déem 
o primeiro lance para a a- 
quisição do famoso veículo 
Simca, bem como efetuem o 
pagamento da primeira men­
salidade do referido plano.

no Rio de Janeiro, onde 
está ultimando detalhes 
para a formação daquela 
Unidade, deverá “ainda 
no próximo mês regres­
sar a Lages, de onde par­
tirá em definitivo para a 
sua missão no Território 
da Rondônia.

Destas páginas cumpri­
mentamos o Tte. Cel. Car­
los Aloysio Webber pela 
sua nomeação para tão 
importante missão em 
nosso glorioso Exército,
cujos cumprimentos tam­
bém extendemos à sua 
exma. familia.

ERONTEX AVISA
Eron Industria e Cumercio de Tecidos SA, 

comunica a seus clientes e ao público em geral 
que, seu Agente Correspondente, era Lages, Sr. Jo­
sé G. Freitas, que continua à inteira disposição 
dos presta mistas ERONTEX, à Av Presidente Va r 
gas «Churrascaria do Juca», onde poderão ser - re­
tirados os Cortes de Tropical ERONTEX Exporta­
ção, dos Carnets ERONTEX —

Aviso da Associação 
Rural de Lages

A Associação Rural de Lages, comunica 
que fará realizar no dia 16 de Novembro, ás 20 
horas, sua 4- Reunião Especial, ocasião era que 
se farão presentes os Representantes da SUNaB.
Por ser do maior interêsse da classe, solicita que 
todos seus associados compareçam, priucipalraen- 
te os invernistas.

DA SECRETARIA

Visite Lages no ano de seu 
BICENTENÁRIO
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Ministério da Educação e Cultura

Campanha Nacional de 
Alimentação Escolar

(Diário Oficial — 23 de setembro de 19Ü5)

Decreto N“ 56.886 — De 20 de Setembro de 
1965.

Modifica denominação de Instituição do Depar­
tamento Nacional de Educação.

O Piesidente da República, usando das atri­
buições que lhe confere o artigo 87, inciso I, da 
Constituição, e

Considerando que as atividades da Campanha 
Nacional de Merenda Escolar, do Departamento 
Nacional de Educação do Ministério da Educação 
e Cultura, se vem desenvolvendo não só na dis­
tribuição da merenda, mas em âmbito mais amplo 
de assistência e educação alimentar aos escola­
res em todo o território nacional, decreta:

Art. 1 — Fica modificada para Campanha Na­
cional de Alimentação Escolar (CNAE) a denomi 
nação da Campanha Nacional de Merenda Esco­
lar, do Departamento Nacional de Educação do 
Ministério da Educação e Cultura, instituída pelo 
Decreto número 37.106, de 31 de março de 1955 e 
subsequentes, acrescentando-se as suas finalida­
des a faculdade de estender seus programas de 
assistência e eduçação alimentar às instituições 
gratuitas de educação pré-primária, supletiva e do 
grau médio.

Art. 2‘ —Os convênios, acordos, ajustes e de­
mais, atos e documentos os que figure a Campa­
nha com a denominação ora modificada continua 
rão em pleno vigor.

B O LO  F A N T A S IA

vigor naArt. 3‘ — Êste decreto entrará em 
data da sua publicação, revogadas as Sdispusições 
em contrário.

Brasília, 20 de setembro de 1065 14c dalnde 
pendência e 77' da República.

H. Castelo Branco 
Flávio Lacerda

Nova York elegeu um 
Prefeito Republicano

NOVA YORK 3 — John V. Lindsay, eleito ho­
je para suceder Robert F. Wagner como prefeito 
de Nova York, é o primeiro republicano a assumir 
o govêrno desta cidade, em vinte |anos. Prometeu 
criar uma cidade melhor». Lindsay' legislador re­
publicano, derrotou o candidato democrata Abra- 
ham D. Beame, contador da municipalidade nos 
três períodos em que Wagner governou a cidade 
e que contava com o apoio do presidente Johnson, 
do vice-presidente Hubert H. Humphrey e do se­
nador Robeit F. Kennedy.

O governador do Estado de Nova York, Nel­
son A. Rockefeller, declarou que «Lindsay» obte­
ve uma vitória surpreendente». Lindsay triunfou 
apesar do desafio de William F. Buckley, um re­
publicano partidário de Goldwater e que era a- 
poiado pelo setor conservador do partido.

A apuração dos votos em 5.090 dos 5.098 dis­
tritos eleitorais da cidade deu os seguintes resul­
tados: Lindsay, 1.165.516 votos; Beame, 1.035.119 
votos; Buckley, 338.324 sufrágios.

1 3/4 (200g) de farinha de 
trigo peneirada
2 colh. (chá) de Fermen­
to em Pó Royal
1/2 colh. (chá) de sal 
1/2 colh. (chá) de canela 
1/4 colh. (chá) de noz 
moscada
1/2 xíc. de manteiga
1 1/4 xíc. de açúcar
2 ovos
2/3 xíc. de leite 
Passas (para enfeitar)

de preparar

teiga. Junte, aos poucos,
0 açúcar, batendo bem. 
Acrescente os ovos in 
teiros, um de cada vez, 
batendo bem depois de 

|cada adição Junte os in­
gredientes secos alter­
nando-os com o leite.

1 (Comece e termine pelos 
ingredientes secos). Mis­
ture tudo muito bem. Co­
loque em fôrma untada, 
quadrada ou redonda 

I r20 cm x 5 cm) e asse 
em fôrno moderado por 
35 e 4o minutos. Conser 
ve o bôlo na forma por 
10 minutos, desenforman- 
do-o, em seguida. Cubra- 
o, depois de frio, com o 
glacê de sua preferência. 
Faça com as passas um

Peneire juntos, três vê- 
zes, a farinha, o Fermen 
to em Pó Royal, o sal a 
canela e a noz moscada, desenho alegre e suges-

Bata em creme a man tivo.

Cigarros vão 
subir mais 

20 por cento
O projeto de-lei de au­

mento do funcionaiismo 
federal vai provocar a 
majoração do imposto de 
consumo sôbre fumos, 
charutos e cigarros, no 
próximo ano, com reper­
cussão portanto, nos pre­
ços desses artigos, que 
deverá sofrer um acrés­
cimo de 20 por cento. Já 
os impostos de importa 
ção, renda e sêlo serão 
cobrados em 1966 com 
um adicional de 10 por 
cento, segundo, ainda, o 
Artigo 28 do referido pro­
jeto.

Finalmente, com refe­
rência à elevação das a- 
licotas do imposto de 
consumo haverá um au­
mento de 20 por cento 
sôbre o tributo atualmen­
te em vigor, a partir de 
1* de janeiro do próximo 
ano, de acordo com o 
Artigo 26 do projeto.

QUEM NAO ANUNCIA 
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure
CORREIO LAG EAN O  

Rua Mal. Deodoro, n° 294

Colabore
Com o

Bi-ceDlÉDário de Leges

to *

w
»

Dando prosseguimento à divulgação pública 
dos valiosos donativos com que tem sido agracia­
do êste Museu, Dêstes últimos mêses, cuja divul­
gação se faz necessária, num registro todo espe­
cial, ocupo me, hoje, da preciosa oferta, expontâ­
nea, que gentilmeute foi enriquecido o nosso a- 
cervo com a colaboração que nos vem prestar o 
nosso conterrâneo, sr. Antonio Sidney Couto, vul­
garmente conhecido por Ney Couto, quando pres­
tava seus bons serviç< s junto ao exército brasilei­
ro na guarda vigilante das forças das Nações Uni 
das, no histórico Caual de Suez.

Doação que constou:- Um capacete de fibra, 
usado pelas Forças de Emergência das Nações 
Uoidas, (U.N.E.F) no canal de Suez. no Egypto, 
onde serviu de 19õ8 a 1960. Um capacete de fibra, 
usado pela Policia do Exército do r  P. E. no Rio 
de Janeiro, de 1955 a 1956. Ura cinto de 'guarni­
ção com coldre para pistola Colt 45, usado pela 
Policia do Exército, do Rio. Um uniforme de ve­
rão, usado pelas Forças da UNEF, em Suez, cons­
tando de boina de lã, côr azul claro, com distintivo 
das Nações Unidas; um cachecol, também azul e 
dois braçaes com emblemas e divisas das N.U. e 
do Brasil. Estatuetas, em miniatura, de múmia?» 
egypcias e uma cabeça, em gêsso. de uma figura 
lendária. Uma nota do Hotel Carlton, do Egypto, 
em característicos arabes e inglez, relativa à sua 
estadia naquele famoso hotel. Um cartão de Natal, 
usado pelas forças das Nações Unidas. Nota de 
restaurante das famosas Pyramides. Agenda de 
propaganda do New City Bazar, de Jerusalém, na 
Jordania. Um cartão de visita do célebre Museu 
Arqueológico da Palestina (Jerusalém). Tiquets 
usados pelos membros da U.N. Com estas interês 
santes e valiosas preciosidades, este Museu está 
se equipando, cada dia, de uma notável documen­
tação que nos envaidece, arquivando em suas sa­
las, não só a história do passado que no?» deixou 
saudades, como coisas do presente, onde um filho 
da terra nos representou, lá fóra, mui distante, no 
milenário Egypto, coisas que se perpetuarão nos 
anais da história de Lages.

Sensibilizado por tão precioso donativo que 
poe em relêvo o espirito compreensivo de quem 
se sente feliz na colaboração das bôas causas, sou 
muito grato ao jovem conterrâneo Ney CouU, cu­
ja atuação e bons serviços prestados * ás Nações 
Unidas, por certo modo engrandecerão à terra na 
tal que se orgulha dos feitos destus filhos em to­
das as esféras de atividades.

Ao Ney, por mais esta vali sa contribuição, o 
meu grande abraço.

Thiago Vieira de Castro
Diretor

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Lages - S.C. — 6 - 11 - 65 ( C C R R E I O  U 8 E 4 N C

«Festa das Nações» (7)
ISRAEL. Zélia Arruda Malinverni. Filha do Sr. 

Júlio Malinverni e de D. Paulina Malinverni é um 
dos mimos ornamentais da sociedade lajeana. De 
porte imponente, lembra as noites enluaradas, re­
fletindo no lago sereno de seus olhos castanhos. 
É uma visão sublime, digna das telas do nosso re- 
nomado artista Malinverni Filho. Suplente de “Miss 
Lajes 1964”, em duríssimo concurso realizado no 
Clube 14 de Junho, embora não fôsse eleita, é 
“majestade” por consagração. Professora, aprecia, 
entre escritores e poetas, Fernando Sabino, Castro 
Alves, Saint-Exupéry, Rudyard Kipling, etc. Esco­
lheu Israel, segundo suas próprias palavras, “Não 
somente pela cultura e tradição de seu povo, como 
pelo papel que desempenhou e desempenha, polí­
tica e religiosamente, através dos tempos. Pela be­
leza fascinante de suas mulheres, já trazida atra­
vés das próprias Escrituras”. Representação elo 
qüente.

ITÁLIA. Será representada na “FESTA DAS 
NAÇuES” pela gentil senhorita Vera Maria Araújo 
Lopes, filha do distinto casal José Rodrigues Lo­
pes Neto e Emília Araújo Lopes. Verinha, como é 
chamada entre os íntimos, estuda na Escola Nor­
mal Santa Rosa de Lima onde cursa o 2- ano. Sen­
tindo-se o perfume suave da violeta, ouvindo se 
uma voz cálida que encanta, qual sinfonia, exal­
ta-se em Verinha, a delicadeza de um rosto de ex 
pressão dulcíssima e de seus olhos castanhos que 
rivalizam com a beleza das manhãs luminosas, ma­
tizadas de flores azuis e cor-de-rosa, a exemplo 
das esperanças fagueiras. Prefere José de Alencar 
e J. G. de Áraújo Jorge, entre os nacionais, des­
tacando a Sra. Leandro Dupré e Rudyard Kipling 
entre os demais escritores e poetas favoritos. Ao 
escolher a Itália, teve “presentes as obras imor­
tais dos grandes compositores da música e da poe­
sia”. Na arquitetura e na pintura, consagra a Itá­
lia, pelo lugar de destaque que ocupa, inegàvel- 
mente, no mundo. É suplente de “Miss Brotinho 
1964”.

JAPÃO. As cerejeiras do Japão possuem mais 
uma flor a ornamentar-lhes os ramos: Albatânia 
Moreira. É que a filha do Dr. Braz Moreira e de 
D. Léa Lacerda Moreira, aplicadíssima aluna da 
Escola Normal Vidal Ramos, preferiu-lhe a repre- 
sentação.xLembrar seu nome é sentir na alma o 
encantamento mágico e inesquecível de uma voz 
cristalina subindo aos céus, numa exaltação à Ar­
te. E lembrando a Arte, lembramo-nos de seu sor­
riso fascinante, num rosto côr de jambo de linhas 
suaves e harmoniosas, autêntica porcelana japo­
nesa. O violão é seu grande amigo que, ao toque 
de seus delicados dedos, vibra canta ,e chora... nu­
ma apoteose deslumbrante de sons. Érico Veríssi­
mo, Castro Alves, Guy de Maupassant, Rudyard 
Kipling, entre outros, são lhe os preferidos. É “Prin­
cesa dos Estudantes”, embora seja autêntica rai­
nha...

Colabore
com o Bi - Centenário da 

Cidade de Lages

3a pagina

NESTE CANTINHO DE 
PAZ í . .

(Ç  (.0c^eoni.

“Postado antes a solene maravilha, 
eu faço verso como quem se espanta 
das vozes que lhe brotam na garganta! "
Quem assim poeta é £no Theodoro Wanke, au­
tor paranaense de «SONÊTOS DE MUITO AMaR» 
distribuído ao mundo pela PANORÂMICA POETI 
CA LUSO — HISPÂNICA.

( E aqui um parêntesis: LAIR LEON1
Correspondente em Curitibanos

Vinte e um países são representados em Arte e Poesia através uma 
editora portuguêsa que louvamos pelo empreendimento através José dos 
Santos Marques, o organizador.)

- o  —

Nosso cantinho se tem dedicado aos temas primaverais. E por tal, 
tem sido um florilégio perene

Eis porque trouxemos de ENO THEODORO WANKE

Q U E R ID A  E M  F L O R
És flor, querida, és flor e em ti repousa 
a lágrima do orvalho da natureza.
A laranjeira floresceu beleza 
e a Primavera fês-te minha esposa.

Minh’alma transformou-se em qualquer cousa 
assim, desesperadamente prêsa 
ao teu estar comigo, na surpresa 
do encanto suave . . . e mais não ousa.

Papoulas rondam leves teu sorriso, 
e há pétalas presentes quando nasce 
meu devaneio, suave paraíso . . .

És flor, querida, és flor, querida és flor, 
e é como se em teu ser desabrochasse 
a minha sensibilidade, amor!

R e t a l h e s . . .
A Primavera se tornou rival da mulher: 
o canto dos pássaros rivaliza com o timbre encantador 
das vozes femininas

KÂLIDÂSA
Sempre a correr, levar os sonhos teus 
Comtempla um lírio, de pureza infinda 
E há-de essa flor dizer-te:-Existe Deus!

T1TO PEREIRA
Vi, hoje, uma árvore velha,
Tôda coberta de flor . . .
— E me lembrei de minh’alma.
Cheia de sonhos de amor . . .

ADELMAR TAVARES

As violetas são com certeza as ametistas dos jardineiros (Luiz Gui­
marães Filho)

Margaridas: consultas gratuitas de amor (P. VERON)
As rosas não tem outro dever na vida sinão o de serem belas

(PITIGRILLI)

Para suas carôas e enccmendas
Transportadora R  O D O L A C E S

—  Com filiais nas principais cidades do país —-
S e g u r a n ç a  e  P o n t u a l id a d e

Matriz - Avenida Marechal Florim 388-fone 380 - Caixa Postal 12 - lajes-S.C.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



4a Página
Lages - S. C. — 6 • 11 • 65

«Festa das Nações» (6)
Por absoluta falta de tempo, por carência de 

espaço, passaremos, daqui por diante, a dar ape­
nas dados sóbre as participantes da Festa das 
Nações, apontando-lhes os países que representa 
rão. Assim:

AUSTRIA. Maria Helena Naschenveng Schmidt, 
filha do Sr. e Sra. Ulisses e Landyia Schmidt, 
professoranda da Escola Normal Vidal Ramos, é 
uma das jovens da elite lajeana que se destaca 
pela afabilidade de seu gênio expansivo e alegre, 
fonte de todo seu encanto. Seus olhos e cabelos 
castanhos são o retoque suave que lhe transmite 
simpatia no rosto encantador e porte elegante. 
Jorge Amado, J.G. de Araújo Jorge, A J. Crônin 
e Rudyard Kipling são escritores e poetas que 
lhe merecem preferência.

FRANÇA. Edilamar Pegorini, filha do Sr. e 
Sra. Avelino e Luri Pegorini é dedicada aluna da 
Escola Normal Santa Rosa de Lima. Numa noite 
inesquecível, tecida de misteriosos contos de fada 
que se tornaram realidade, foi eleita, pelo Serrano 
Tênis Clube, «Garota 05», Possui dos trigais o lou­
ro dos cabelos sedosos e nos olhos sonhadores 
há como que reflexos doirados do sol, emprestan­
do-lhes encantamento. José de Alencar, Castro 
Alves, Fulton Sheen e Rudyard Kipling contam-se 
entre seus autores escolhidos.

GRÃ-BRETaNHA. Será representada pelas senho- 
ritas Maria da Graça Marks (Escócia) e Marilda 
Palma Valente (Inglaterra).

Maria da Graça é filha do Sr. Ervin Marks e 
de D. Eulália Marks. Cursa o 2‘ ano da Escola 
Normal Santa Rosa de Lima. E’ ávida leitora de 
ETico Veríssimo, J.G. de Araújo Jorge, Saint-Exu- 
péry e Edgard állan Poe. A brisa suave, perpas­
sando por entre as ramagens em flor de um jar­
dim e espalhando pelo ar perfume sutil, num vul­
to divinamente belo de menina moça sonhadora, 
posando para um pintor, é lembrança presente de 
Maria da Graça na execução de uma tela mara­
vilhosa.

Marilda Palma Valente, filha do Dr. E’dison 
Valente e D. Nair Palma Valente, conclui a 4a. 
série do Colégio Santa Rosa de Lima. Dando sur­
to às asas da imaginação, perguntaríamos aq fa 
moso espêlho mágico de Branca de Neve: «Ó for­
moso espêlho meu, dizei-me depressa, vem... Há 
mulhér mais bela que Marilda?» E o espêlho, cer­
tamente, respondería: «[Ninguém... ninguém, pois, 
entre o número incalculável de jovens encantado­
ras, nenhuma possui a originalidade de seus olhos 
esverdeados que têm muito da Esperança e tudo 
da esplêndida beleza de duas valiosas safiras en- 
crustadas num rosto, deliciosamente bonito». Ma­
chado de Assis, J.G. de Araújo Jorge, Hemingway 
e Baudelaire são escritores e poetas de sua pre­
ferência.

GRÉCIA. O berço da cultura do Mundo fci o 
escolhido por Vera Regina Reinert Cunha.. Filha 
do Sr. Hilton Cunha e de D. Flávia Cunha, Veri- 
nha, como é conhecida entre os íntimos, é desta­
cada aluna da Faculdade de Ciências Econômicas 
e “Princesa" do tradicional Clube 14 de Junho. 
Tem olhos e cabelos castanhos. Aquêles, como que, 
brincam de esconder atrás de uma personalidade 
cativante. É uma artista que sabe dar à paisagem 
da vida o maravilhoso colorido de grande simpa­
tia e da terna doçura expontânea de seu sorriso. 
ETico Veríssimo, Castro Alves Rudyard Kipling, 
entre outros, são os seus preferidos na literatura.

HOLANDA. Já houve quem dissesse: “Deus 
fêz o mundo e o holandês a Holanda”, para signi­
ficar a vitória do homem sóbre o meio, quando 
êste lhe é hostil. Contrariando a teoria determinis­
ta, o holandês é exemplo dessa vitória. Maria A- 
parecida Steffen, filha do br. Aristides Steífen e 
de D. Ialita Alves Steffen escolheu bem para re­
presentar o País das Tulipas. “Loira como f̂ s es­
pigas, como os raios de sol e as moedas antigas” 
nos dizeres do poeta, de olhos esverdeados com

um quê de ministério indefinível, é uma figura que 
lembra “Les Sylfides” de Chopin. Em Maria Apa 
recida evocamos poesia no buquê cuidadosa mente 
escolhido no ‘ luxuriante jardim musical de O 
Poeta do piano" que foi. sem dúvida. Chopin. A- 
fonso Schmidt, Custeo Alves, Antoine Saint Exupe 
ry, Allan Poe, etc., são adornos de sua cultura em 
botão Professoranda da Escola Normal Vidal Ra­
mos.

HUNGRIA. Maria Aparecida de Figueiredo, fi­
lha do Sr. Rufino de Figueiredo e de D. Lúcia na 
B. de Figueiredo, aluna do 2° ano da Escola Nor 
mal Santa Rosa de Lima, representará a Hungria 
na Festa das Nações. O que a caracteriza “ — e 
êsse seu ar de meiguice,/ êsse tom de falar com 
tanta suavidade./ é êsse olhai de carinho inunda 
do de luz/ e de felicidade.,?’, como o diria J G. de 
Araújo Jorge, seu poeta predileto. De par com is­
so, seu porte altivo, seus olhos e cabelos casta­
nhos, num rosto sereno e bonito onde se espêlha 
uma alma transparente de bondade, extremamente 
delicada, são o conjunto harmonioso da Parada da 
Graça e da Beleza, do Dia 14 de Novembro. Além 
do poeta citado, admira, ainda, José de Alencar, 
Pearl S. Buck, Edgard Allan P o e .  para citar alguns 
de seus autores de cabeceira.

INDIA. Berço de um povo que se vangloria 
mais ter nascido de sábios que de reis, Ismênia 
Rodrigues Borges representará a índia e todo o 
seu mistério. Filha do Sr. Lourival Antunes Rodri 
gues e de D. Honorina Rodrigues, Ismênia conclui 
êste ano, com aproveitamento, o curso normal da 
Escola Normal Santa Rosa de Lima. A simpatia 
fala nos seus olhos castanhos, transbordando num 
sorriso moreno e muito expressivo. Tem ares no­
bres que lhe soam, bem em harmonia com o porte 
elegante e o andar airoso que despertam admira­
ção. Entre escritores e poetas prefere Afonso Sch­
midt, J. G. de Araújo Jorge e Saiut Exupéry.

13 Primaveras
Rodeada de alegria de 

seus insignes progenito- 
res, Sr. e Sra. Dr. Ru­
bens Nazareno Neves 
(Lucia), Procurador Ad­
ministrativo do Estado de 
Santa Catarina em Bra­
sília e das pessoas ami 
gas, viu transcorrer o seu 
13‘ aniversário natalicio, 
no último domingo, a 
prendada menina-moça 
Mareia Marina Arruda 
Neves.

Na oportunidade do seu 
13‘ aniversário, Mareia 
M a r i n a ,  recepcio­
nou a s suas amigui- 
nhas e as pessoas das 
relações dos seus pais 
com uma alegre festinha 
em sua residência

Enviamcs à aniversa 
riante os nossos cumpri­
mentos.

Vccê sa­
be e citie 
ilô ra if  i •
ca CAMR?

Albanez Silva & Cia. Lida.
=  Kua Cruz e S o u za , 560 -  fo n e , 434 -  En d . Te l. Albacii -  Caixa P o s la l, ?79  = : —

Lages -  /anta Catarina
Gêneros alimentícios no varejo e 

atacado - Bebidas, Armarinhos, C om pra  
e Venda de Produtos Coloniais, 

Mel, Cera, Fumo etc.

Atenção Senhores 
Proprietários de V. S. poderá comprar agora 

em quatro anos de prazo.

os implementos para o seu 

TOBATTA, como sejam: 

Pulverizadores, Carretas, Ro- 

çadeiras, Sulcadeiras e to­

dos os outros de uso no 

famoso MICRO-TRATOR 

TOBATTA
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Por entre as alegrias 
de seus familiares trans­
correu dia 27 último, o 15° 
aniversário natalício da 
prendada senhorinha Va­
léria Ribeiro de Castro, 
filha do Casal Armando 
de Castro e Da. Yolanda 
Ribeiro de Castro, da so­
ciedade local.

raenina-moça recepcio­
nou em sua residência 
parentes e pessoas ami 
gas, as suas colegas e ami 
guinhas que lhe foram 
abraçar pela passagem 
do seu 15' aniversário, 
onde foram obsequiadas 
pelos seus progenitores
que foram incansáveis

compateceram a anima 
da reunião familiar.

Registrando tão alegre 
acontecimento cumpri - 
mentamos a jovem ani­
versariante e seus dignos 
progenitores com os me­
lhores votos de felicida-

Por êsse auspicioso 
acontecimento a jóvem

em atenções aos que des.

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Corresponden 
te, Taquigrafia, Espe 

ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri­
culas para os cursos de Por­
tuguês, Correspondente, Ta­
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins­
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi­
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e ccmpõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão coDferidos Diplomas aos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon­
dência.
Os interessados deverão es­

crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Poetai n- 
8600, São Paulo - SP.

Sr. Florindo Oonato
Transcorreu no dia 2 

último, a passagem de 
mais uma efeméride na- 
tulícia do Sr. Florindo 
Donato, prestigioso rura- 
lista em nosso município 
e elemento bastante con­
ceituado na sociedade 
lageana.

Ao ensejo do seu na­
talício, o Sr. Florindo.Do- 
uato foi muito cumpri­
mentado por parte de 
seus parentes e pessoas 
de suas relações que a- 
correram à sua residên 
cia.

Felicitamos o digno a- 
civersariante, com votos

de progresssivas ventu­
ras e alegrias.

Não ponha sua vida em iísco

F R E I O S  WAGNER LO­
CKHEED é a sua segurança

Tratores F e n i t -  Bs Mais Baratos
V E R 8 L I C I J E

Trator Fendt Farm er-30H P -C r$  6.999.000 
Trator Fendt F - 41 -3 7 H P -C r$  7.716.800 
Trator Fendt F - 51 - 50 HP -Cr$ 8 .975 .200

Fabricação nacional com a técnica alemã 
Todos equipados com motor MW M Diesel 
Financiados em 4 anos pelo Banco do Brasil

DISTRIBUIDOR-Corema-Cia. Reveadedora de Veículos e Maquinas

Grania P A D R E  « E U S
T R I B U T O  -  L A G E S

— de —

J. R. DABOIT <& IKMAOS

Vendas de reprodutores raça Holandeza 
Pôsto de venda leite anexo ao Açougue SÃO JOÃO 

Rua Marechal Deodoro s/n 
de OSMAR SADY COSTA

L A G E S  — Santa Catarina

3a Página
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e o Ensino Superior

Novamente vem à baila o problema do desen­
volvimento do ensino superior em Lages.

E desta vez cora muito mais força que as an­
teriores.

Chegou a esta redação a notícia (e muito bem 
recebida), de que esteve nesta cidade um dos mais 
brilhantes técnicos em planejamento educacional 
de nosso Estado.

Trata-se do Prof. Antonio Vítor de Melo Lubi, 
Secretário da Faculdade de Educação e Secretá­
rio da Escola Superior de Administração e Gerên­
cia, ambas da Universidade para o Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina, fruto do me­
morável trabalho realizado por Sua Excelência o 
Sr. Governador Celso Ramos, no campo da edu 
cação e do ensino em Santa Catarina, nos seus 
bem aplicados 5 anos de governo.

O distinto professor, pessoa das mais destaca­
das nos círculos da capital, veio a convite do Di­
retor da Faculdade de Ciências Econômicas e Con­
tábeis de Lages, prof. João Argoo Preto de Oli­
veira, eméiito professor e administ/ador, afim de 
reorganizar em definitivo o processo de autoriza­
ção para funcionamento da Faculdade de Ciências 
Econômicas e Contábeis de Lages.

Cauforme entrevista que mantivemos com o 
ilustre planejador, conseguimos apurar que está 
sendo desenvolvido, nestes últimos dias, ura gran­
de esíôrço no sentido de se constituir uma Funda­
ção Educacional de Lages, a qual irá manter o 
ensino superior municipal em nossa terra, o que 
constitui ponto dos mais elevados no setor educa­
cional no Brasil, ficando o município de Lages na 
vanguarda nacional dêsse empreendimento.

Às últimas horas de domingo, já se encontra­
vam prontos os Estatutos da Fundação Regimen­
to, processos do pessoai docente e petições a se­
rem enviadas à Prefeitura e à Câmara, no sentido 
de ser aberto créditos especiais para a manuten­
ção da Fundação, assim como vários contactos 
com as mais altas personalidades de nossa terra, 
no sentido de que viesse a se concretizar o velho 
sonho e aspiração dos lageanos: a criação do En­
sino Superior para nossos filhos.

De parabéns, pois, os acadêmicos da novel 
Faculdade de Ciências Econômicas e Contábeis oe 
Lages, pela nova faceta que se apresenta aos 
mesmos.

Aos edis, nosso pedido, em nome da socieda­
de, para que colaborem com essa turma de gente 
nova que simboliza a vontade firme de nossos ir­
mãos, para que colaborem com a terra que lhes 
serve de solo pá trio e com o povo que confia nos 
seus atos já tão prestimosos.

I  niversâriti
Transcorreu no dia de ontem, a passagem do 

P aniversário natalicio do robusto menino Joao 
Claudino Poroski, dileto filhinho do Sr. Antonio 
Poroski, funcionário do setôr de Lages da Cen­
trais elétricas de Santa Catarina S/A e de sua 
exma. Esposa d. Oralina Poroski, aqui residentes.

Enviamos ao pequeno aniversariante as nos­
sas felicitações.

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUES TUPINAMBÁ)
Consultório: Praça João Costa, 10 

Io andar
Lages Santa Catarina
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Salário - Mínimo 
Fiscal

Pelo Bel. Roland Hans Kumm
0 que se entende por «salário-mínimo fiscal» foi a 

pergunta que nos fizeram.

Há não muito tempo e quando ainda determinadas ta 
belas e valores da Legislação do Imposto de Renda eram 
elaborados e aplicados em função do salário minimo fiscal, 
mais se ouvia falar nessa locução substantiva.

Cabe notar que hoje, dentro da Legislação do Imposto 
de Renda pròpriamente dito, não tem mais função ou apli­
cação o chamado «salário-mínimo fiscal», __ persistindo êle, 
naturalmente em relação a outras legislações que o te­
nham adotado e não o tenham também revogado.

Para ilustração, transcreveremos a seguir o artigo 3‘ 
(terceiro) e seu paragrafo único da Lei nr. 4.506 de 30 de 
novembro de 1964, pelos quais foi, pois, o salário mínimo 
fiscal eliminado da legislação do Imposto de Renda:

«Artigo 3‘ - A partir do exercício financeiro de 1965, 
os valores expressos em cruzeiros na legislação do 
imposto de renda, serão atualizados anualmente em 
função de coeficientes de correção monetária estabe­
lecida pelo Conselho Nacional de Economia, desde 
que os índices gerais de preços se elevem acima de 
10% (dez por cento) ao ano ou de 15% (quinze por 
cento) em um triênio.

§ único - «Os valores expressos em salários mínimos, se­
rão convertidos em cruzeiros» e ficarão sujeitos ao 
disposto neste artigo.

Mas, tendo em vista a pergunta que deu motivo a ês- 
te comentário, temos a dizer que o chamado «Salário-mí 
nimo fiscal» teve sua origem com a lei nr. 4.140, de 21 de 
setembro de 1962.

E’ do § 2 ' do artigo 2‘ dessa Lei, a seguinte redação:

«Para efeito de cálculo do imposto previsto na tabela 
constante da alínea «c», considerar-se-á salário míni­
mo fiscal o maior salário mínimo mensal vigente no 
País, arredondando-se para Cr$ 1.000(mil cruzeiros) a 
fração porventura existente.»

A lei acima citada tinha como finalidade principal a 
atleração de diversos dispositivos da Consolidação das Leis 
do Trabalho, mas o antigo Regulamento do Imposto de 
Renda, aprovado pelo Decreto nr. 51.900, de 10 de abril de 
1963, incorporou o § 2- do artigo 2 ‘ da Lei 4.140, passando 
êie a constar, assim, do artigo 197 do referido regulamen­
to redigido da seguinte forma:

Artigo 197 - Para os efeitos dêsse regulamento, salá­
rio mínimo fiscal é o valor do salário mínimo mensal 
mais elevado vigente no país, ajustada para Cr$ 1.000 
(mil cruzeiros) a fração dessa importância.

Está, pois, assim respondida a pergunta, salvo melhor 
juizo.

Escoteiros da Bolívia nos EU
LAGO SALGADO. Utah 

— SIS... Um dos dois li­
deres profissionais de es­
coteiros da Bolívia está- 
passando a l g u n s  
meses em Lago Salgado 
a fim de investigar o 
programa Mórmon para 
escoteiros.

A Igreja de Jesus Cris­
to dos Santos dos Ulti 
mos Dias (a “Mórmon”) 
adotou o programa total 
de escoteiros como pro 
grama oficial para jovens 
da Igreja, indicou o Se 
nhor Pozo. Embora as 
outras igrejas e grupos 
apoiem em graus diferen 
tes o movimento escotei­
ro, Pozo espera que mais 
igrejas sigam o exemplo 
da Igreja Mórmon acei­
tando todo o programa, 
oficialmente.

Explicou o Sr. Pozo 
que existem 7.000 esco 
teiros na Bolívia, mas 
grandes planos ja estão 
encaminhados. Dentro de 
um ano, a metade Boli­
viana é ter 15 000 esco­
teiros, e a metade para 
os próximos 5 anos é 
50.000 escoteiros ativos. 
O conselho maior do La 
go Salgado, que abrange 
a área da Cidade do La 
go Salgado, com uma po­
pulação de 375,000, con­
ta com 37.000 escoteiros 
ativos

O visitante boliviano 
conseguiu, com a ajuda 
de oficiais da Igreja, em­
prego numa companhia 
de aço para a duração 
da sua visita; nas suas 
horas de f Jga visita reu 
niões de escoteiros, cor­
tes de honra, sessões de 
acampamento e reuniões 
diversas.

A sua visita de um ano 
aos Estados Unidos co­
meçou em setembro em 
Los Angeles, Califórnia.

Passou duas semanas em 
Logan, estado de Utah, 
como hóspede do doutor 
Austin Haws, professor 
da Universidade do esta­
do de Utah. Após quatro 
meses de estudo e tra­
balho em Lago Salgado, 
Utah, o escoteiro Sul-A

mericano visitará esco­
teiros e líderes em Was­
hington, D. C.. New Bru 
uswick. New Jersey, se­
de dos escoteiros da A 
mérica do Norte; Miami, 
Flórida, e New Orl^ans, 
Louisiana.

Prcfeitira Muiicipal fc  Lages
Estado de Santa Catarina

P O R T A R I A
De 29/outubro/1965

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas a 
tribuições,

RESOLVE:
DESIGNAR, os senhores Nelson de Castro 

Brãscher e Edmundo de Castro Arruda para exer­
cerem. sem remuneração, as funções de Secreta­
rio e Tesoureiro, respectivamente, junto à Comis­
são Organizadora dos festejos do Bicentenário do 
Município de Lajes

Prefeitura Municipal de Lajes, em

29/outubro/1965
Wolny Delia Rocca

Prefeito Municipal

Claudino-Cobranças
A única firma especializada no ramo

Cobranças de qualquer espécie
FAÇA SUAS COBRANÇAS POR

Claudino - Cobranças
E RECEBA O SEU DINHEIRO TRANQUILAMENTE

Visite nossos escritórios:
Rua Marechal Deodoro, 304 (Fundos)

Em frente à FORD

Recebemos os modelos 1 9 6 5
do mais resistente carro brasi lei ro!

(provado em 120.048 km de estrada)

SIMCA

DESEMPENHO • CONFÔRTO • SEGURANÇA

mgmâ ■&*#

. — -------mm, "i --------imm:
•  gmçao transistorizada •  Nova fechadura silenciosa -  duplo engate
•  Chave única para ignição e trava de câmbio •  Alças de apôio •  Pai­
nel estofado em novas linhas* Novas combinações de côres-metálicas.

E mais: nos modelos 
Rallye e Présidence 
—  dois carburadores 
com acionamento su­
cessivo e automático. 
Na Jangada —  estofa- 
mento com nôvo plás­
tico perfurado (maior 
ventilação).

A M  A P  A L
---------------  A. M A C Ê D O __________

Automóveis Peças e Acessórios
Rua Hercilio Luz s/n - Lages - Sta. Catarina
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'‘Escrevo um professor:" Dr. Murai Mussi S ^ rio h o  —  Fac de Ciências Econômicas e Coatábeis de Lages

A  E R A  N A P O L E O N I C A
X u a s  I m p l i c a ç õ e s  E c o n ô m i c a s

a) Revolução Francesa e 
suas consequências econômi­
cas:

Na história da França o 
séc. XVIII, é um período de 
decadência. No reinado de 
Luiz XIV, a França atingiu a 
meta de suas ambições polí­
ticas. O «Rei Sol» como era 
chamado Luiz XIV, conseguiu 
que todo o problema euro­
peu girasse em tôrno da cor­
te de Versalhes. Contou com 
eficazes secretários, dentre 
êles Colbert. Este secretário, 
de origem burguesa, trans­
formou o regime de impostos 
tornando-o mais eficaz; so­
bretudo procurou por todos 
os meios estimular a indus­
tria e o comércio mediante a 
formação de companhias por 
ações para a produção e o| 
intercâmbio. A política ex­
terna de Luiz XIV, .com res 
peito à Europa, guiava-se pe­
lo principio de que as fron­
teiras da França deviam al­
cançar seus limites naturais 
estendendo-se como tais doj 
Reno aos Alpes. Essa políti-j 
ca territorial expansionista' 
terminou em 1697 com a paz| 
Ryswick. As jornadas que| 
tanto brilho deram à França 
no séc. XVIII, consumiram | 
não somente seus recursos' 
como também suas reservas.! 
A política econômica de Luiz 
XIV concentrava-se num re­
gime de gastos inúteis, que 
não contribuía para uma con­
duta prudente com respeito 
às riquezas da nação. Tive­
ram que fazer frente à situa­
ção criada por esta política 
dirigida por homens insufici­
entemente dotados para tal 
missão. Tanto Luiz XIV como 
Luiz XV Seus reinados nada 
fizeram senão preparar a e- 
closão da Revolução de 1789. 
Em 1715, morre Luiz XIV, 
seu herdeiro não tinha mais' 
que 5 anos e foi necessário j 
criar se uma regência. Prê-j 
vendo esta contingência, Luiz 
XIV designara o duque de 
Orleans para ser o regente,1 
rodeando-o de um conselho

viam enriquecido com Luiz de Ferray, que se ocupasse 
XIV, se opuseram a este pia- simples e livremente dos fun- 
no e deram ouvidos aos fan-1 dos depositados por particu- 
tásticos planos de um finan liares. Os pr ços subiram. Os 
cista escocês, João Law, que motins populares tornavam- 
prometia restabelecera pros- se frequêntes, dos quais al- 
peridade financeira. Sua idéia guns chegaram a ameaçar a 
consistia em estabelecer um vida do proprio rei. Nesse 
banco emissor de moedas ambiente de pré-revolução, 
que recebería dinheiro com Voltaire, torna públicos seus 
pequenos juros para invertê- novos e calorosos, Diderot e 
lo em grandes operações co-1 Rousseau lançam suas diatri- 
merciais destinadas a auferir bes contra a regime despóti- 
lucros ainda {maiores. Estas co que destruia a nação. Em 
operações deveríam ser rea-|l774, Luiz XV, morreu e foi 
lizadas por uma grande em-'sucedido p o r  seu neto, 
presa que seria fundada ime- Luiz XVI, tão incapaz como 
diatamente para explorar as o avô para encontrar uma 
incalculáveis riquezas que solução à difícil situação e- 
se 6upunha existir na Bacia couômica. Luiz XVI demos- 
do Rio Mississipi. Orleans a-|trou sincero desejo em re- 
poiou entusiasticamente a mediar os males da França, 
idéia e em J.716 fundou-se o | Determinou a redução dos 
banco, cujas ações deveríam imensos gastos na côrte de 
ser recebidas pelos agentes, | Versalhes. Todavia era êle 
em confiança. No ano seguin- tímido e de fraco caráter, e 
te foi fundada a companhia em consequência sofre da 
do Oeste e em 1718 o banco j própria esposa, Maria Anto- 
transformou-se em orgão do nieta, pressão para não redu 
Estado. Havia possibilidades zir o luxo e a opulência. Po
de êxitos consideráveis, po­
rém Law, começou a extre­
mar suas ambições e a com­
prar quantas companhias es­
tivessem estabelecidas para 
a exploração de territórios 
coloniais, oferecendo juros 
cada vez maiores para suas 
ações. Verdadeira febre de 
especulação foi o resultado 
desta política de Law, e ao 
fim de pouco tempo o papel

rém guiado por dignos pro­
pósitos, Luiz XVI, convidou 
um dos que trabalhavam na 
“Enciclopédia”, Roberto Ja- 
cob Turgot, autor da obra: 
Reflexões sobre a Formação 
e distribuição das riquezas 
Turgot apresentou um plano 
que poderia muito bem re 
mediar ajsituação econômica, 
mas baseado na redução dos 
gastos, principalmente da cor-

moeda e as ações começa- te. Estabeleceu a liberdade 
ram por se desvalorizar e o , no comércio dos|grãos,jigual- 
pânico mostrou sua faceta a-Jdade no regime impositivo e 
pesar de Orleans ter coloca- a supressão das corporações.

de regência para que o vi- j 
gias6e. Apesar disso, o du­
que no dia seguinte à morte 
do rei deteve em suas mãos 
todo o poder. 0  Duque teve 
diante de sí dois sérios pro- j 
blemas, onde pode mostrar 
perfeitamente sua incapaci­
dade. Um vinha da situação t 
internacional e outro da trá­
gica 6ituação fiscal. Interna- 
cionalmente colocou a Fran 
ça em debilidade e situações 
delicadas. Com muitas guer 
ras e com uma corte que cus­
tava somas enormes, o Esta­
do chegou a uma visivel de­
cadência que comprometia 
sobremaneira os recursos na­
turais da nação. Para uma 
tentativa de melhora, Orleans 
entregou a Fiscalização da 
Fazenda ao duque de Noal- 
les, o qual projetou um sis­
tema de economias restritas. 
Orleans e outros que se ha-

do tudo sob o pêso do Esta­
do a favor do papel moeda. 
Em 1720 o 6istema Law fra­
cassou totalmente arrastmdo 
muito a miséria e o próprio 
Law ao desterro. Em 1723 
Orleans restituiu a regência 
e começou o reinado pessoal 
de Luiz XV. A situação da 
França nêsse ano era quase 
insustentável. Orleans conti­
nuou por alguns meses ainda 
atuando como presidente do 
conselho passando em 1726 
êste cargo para as mãos do 
cardeal Fleury e Luiz XV 
toma a direção dos assuntos 
públicos. Luiz XV sofre in­
fluência marcante de suas fa­
voritas e reunido a sua notó­
ria irresponsabilidade para 
dirigir as graves questões pú­
blicas conduziram a França 
a uma situação cada vez mais 
grave, que traria consequên­
cias fatais. A constante dre­
nagem das areas fiscais le­
vam o pais a uma situação 
cada vez mais crítica e a o- 
posição começou a se forta­
lecer. Surgiram novos confli­
tos internacionais e a França 
entrega diversos territórios.

O déficit atingiu o ponto 
culminante e mêsmo assim o 
rei não abriu mão dos gas­
tos com uma corte perdulá­
ria e não vacilou de lançar 
mão do recurso extremo, e 
determinou ao ministro, aba-

Turgot porém não pode pros 
seguir em sua obra,'Luiz XVI 
forçado pela corte e sobretu­
do jpor sua esposa, acabou 
por pedir a Turgot que pro­
nunciasse às funções, as 
quais ele devolveu ao rei 
advertindo-o do perigo. O 
mal estar tomava vulto cada 
vêz mais. A situação piorou 
com a saída de Turgot prin­
cipalmente após a Guerra 
com a Inglaterra a partir de 
1778. Alguns anos mais tarde 
o ministro Calonne propos a 
criação de um novo imposto 
geral. O Parlamento negou à 
Coroa o direito de estabele­
cê-lo e exigiu a convocação 
da Assembléia dos tres esta­
dos: nobreza, clero e burgue 
sia. Tal assembléia das tres 
classe foi convocada em maio 
de 1789. 0  rei presidiu a ses­
são inaugura! e mostrou a 
necessidade que havia em 
estabelecer ordem no siste­
ma fiscal. Todavia estranhou 
aos representantes dos Esta­
dos Gerais, ter abordado so­
mente este assunto nada men­
cionando das relações dos 
eleitores Estes haviam soli­
citado a sanção de uma car­
ta constitucional que estabe- 
cesse as principais garantias 
individuais, as normas bási 
cas do regime político e os 
princípios de ura novo regi­
me fiscal. Mas nem o rei nem

a nobreza haviam pensado 
em tal coisa. Procuraram re­
tardar o funcionamento da 
ássembléia o que consegui­
ram por um mês. Neste iute 
rim amadureceu o espírito 
revolucionário e os represen­
tantes do terceiro estado reu­
niram se a 17 junho procla­
mando a constituição de uma 
assembléia nacional e resol­
vendo como primeira medida 
que não se imporia nenhuma 
constituição sem o consenti 
mento deles. 0  rei tentou im­

pedir a reuoião e declarou 
, nulas todas as decisões toma­
das, exigindo que se disper 
sassem imediatamente; mas a 
ordem foi desrespeitada e o 
rei julgou conveniente não 
intervir com a milícia. Os lí 
deres do terceiro estado re­
solveram, dar um carater de 
consituinte a Assembléia dos 
Estados. Para prear tal pro 
pósito os nobres e o clero 
incorporaram-se e sanciona 
ram com seu voto a forma­
ção de tal assembléia, en­
quanto o rei forjava seu pla­
no combate, iniciado logo 
com a renúncia do ministro 
Necker.) 0  povo então recor­
reu a força, saiu à rua e 
num arrebatamento de entu­
siasmo apoderou-se da Bas­
tilha, tradicional prisão. Nes­
se dia, 14 de Juuho de 1789, 
o povo impos se a vontade 
do rei e Luiz XVI foi obriga 
do a ceder. Em principio de 
agosto aprovou-se uma nova 
constituição que lavava no 
preâmbulo o titulo: Declara­
ção dos direitos do Htmem 
e do cidadão”. Ficaram esta­
belecidos os princípios funda­
mentais de uma ordem políti­
ca que se baseava na igual 
dade, liberdade e fraternida­
de. Depois de fugir, ter sido 
preso e deposto do trono, 
Luiz XVÍ acabou por decre­
tar em setembro de 1791 a 
constituição e jurou lhe fide 
lidade. De setembro 1791 a 
92, ficou estabelecida a mo­
narquia constitucional. A 
constituição estabelecia a 
divisão de poderes encarre­
gando o rei do executivo en­
quanto o legislativo e o judi­
ciário eram confiados a man­
datários do povo. Durante a 
guerra com a Áustria que 
que principiou era abril de 
1792, criou-se que o rei e a 
corte entendiaro-se com o 
inimigo. A opinião popular 
virou-se contra Luiz XVI, o 
povo assaltou as Tulherias e 
pouco depois a assembléia 
votou u suspensão ao rei de 
suus funções (agosto de 1792.) 
E' dissolvida a Assembléia 
legislativa e o poder foi en­
tregue a uma assembléia cu­
ja finalidade era organizar 
totalmente a ordem constitu 
cional do País: A Covenção. 
Dois dias eram passados e a 
Convenção proclamou a Re­
pública e instaurou processo 
contra o rei. Em 21 de janei- 

'ro de 1793 Luiz XVI foi gui­

lhotinado. Entre meados de 
1793 a 94, Robespie^e domi­
nou com tenacidade energia 
o poder, chamado período do 
Terror. A Convenção adotou 
medidas administrativas e 
políticas, reorganizou a fa­
zenda pública, lançou as ba­
ses para reformas do ensino 
e do direito penal, e preocu­
pou-se com o desenvolvimen­
to da cultura superior. Em 
mea los de 1794 os inimigos 
de Robespiere tiram lhe o 
poder sendo condenado à 
morte e executado Surgiram 
então fortes movimentos con­
tra a República. A Conven­
ção encarregou a defesa con­
tra a insurreição ao General 
Bonaparte, que conseguiu 
submeter os rebeldes om ou­
tubro de 17.5. Após vencida 
a .insurreição a Convenção 
dissolveu-se, e entregou o 
poder à autoridades que ela 
própria estabelecia. Napoleão 
continuou distinguinlo-se em 
campanhas à frente do exér­
cito francês. Após dissolvida 
a Convenção o poder execu­
tivo passou a ser exercido 
pelo Diretório: 5 membros.

Na ausência de Napoleão 
em França, criou se tanto in­
terna como externamente 
condições para que tomasse 
o poder, Siyès, dirigente dos 
grupos rurais chamou Napo­
leão e resultou na criaçã > de 
um consulado, onde Napoleão 
tinha a influencia predomi­
nante. - 1799 - Em 1804 t r- 
nou-se imperador.

X X X X

As Causas 
Econômicas

A despeito da perda de seu 
império colonial e (do precá­
rio estado de suas finanças, 
a França nas vesperas da 
Revolução era ainda uma na­
ção tida como rica e próspe­
ra, estando sòmente abaixo 
da Inglaterra. As causas eco­
nômicas do advento da revo­
lução não foi pelo sofrimento 
ou pobreza do povo, mas sim 
pela ascensão da classe mé 
dia a uma posição de impor­
tância e prestígio A emer­
gência de um novo grupo 
econômico com o sentimento 
dos agravos sofridos e a con- 
ciência de sua própria força 
e importância provocou o 
ambiente pré-revolucionário. 
Analisando-se a economia 
francesa de após revolução 
verificamos que os campo- 
nêses do século desfrutavam 
uma situação superior a dos 
outros Daíses, exetuando-se a 
Inglaterra. A situação após a 
revolução foi de declínio da 
servidão e de uma propor­
ção cada vez maior de cam­
poneses novos proprietários, 
de terras. As classes inferio-

Cont. na 8a pág.
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Cont. da T  pág.
res colhiam pelo menos al­
gumas migalhas que caiam 
da mesa dos ricos. A dois 
séculos a burguesia francesa 
obtia bons lucros de um co­
mércio expansionista. Havia, 
sem duvida, muita miséria, 
entre os moradores dos bair­
ros pobres de Paris sobretu­
do nos invernos de 1788 89, 
porém não foi essa gente 
que fez a revolução; apenas 
participou dela após ter sido 
deflagrada por outros. A clas­
se média não podia partici 
par das honrarias, os previ­
légios políticos eram-lhe ne­
gados, além disso era olhada 
com inferioridade pela no­
breza ociosa e frívola. Acima 
de tudo o que fêz da bur­
guesia uma classe revolucio­
nária foi os grandes comer­

ciantes, financistas e indus­
triais que pretendiam um po­
der politico correspondente à 
sua posição econômica e o 
abandono da política mer­
cantilista. Os comerciantes 
viam com maus olhos os mo­
nopólios de que gozavam 
companhias protegidas e a 
sua interferência na liberda 
de de comprar em mercados 
estrangeiros. Os industriais 
violavam as leis de controle 
dos salários, com o tabela- 
mento dos preços e restri­
ções impostas à aquisição de 
matérias-primas fora da Fran­
ça e de suas colônias. Em 
tais condições a classe mé­
dia encarrou a pura liberda­
de economica como um pa­
raíso que deveria ser con­
quistado a qualquer preço. 
Contribuiu também para as­
cender o restilho da revolu­

ção Franeêsa o sistema de 
previlégios arraigados na so­
ciedade do velho regime, a 
sobrevivência de restos do 
feudalismo e o injusto siste­
ma tributário.

Resultado da Revolu 
ção Franeêsa

A abolição dos remascen- 
tes dos privilégios feudais: 
abolição dos dízimos e as o- 
brigações feudais dos cam­
poneses; a servidão foi abo­
lida, ficaram extintos os pri 
vilégios de caça dos nobres; 
a isenção dos impostos e 
imunidades de toda a sorte.

Declaração dos Direitos do 
Homem; A Secularização da 
Igreja, confisco das terras da 
Igreja; eleição dos bispos e 
padres pelo povo e submis­

são a autoridade do Estado. 
Abolição das escravidão nas 
colônias e da prisão por dí 
vida. A adoção do sistema 
métrico decimal, pesos e me 
didas. A supressão do direito 
a primogenitura.

Em 1794 foi revogada a lei 
dos preços máximos e a dos 
«suspeitos».

Napoleão e sua orien 

tação economica

Desde o principio Napoleão 
processou um sistema para 
estadelecer um governo farto 
não respeitando as liberda 
des consagradas pela revolu

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L / L K / L S 1111 
M e r c e d e s - B e n z .
cabina semi-avançada

Êste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan­
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de­
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pêso sòbre os eixos. Chassis

com 3 .60 0 /4 .2 0 0 /4 .8 30  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa­
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acesso, freio-motor, eixo tra­
seiro de grande resistência e tòdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con­
tínuo, em curta, média e longa dis­
tâncias, o L/LK /LS 1111 é uma nova 
concepção em transporte.
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roduzidas Mercedes com pequena entrada e financiamentos longos, com despesas

Visitem a Corema, sem compromissos.

ção de 1789 e tornando-se 
implacável para com os ini­
migos. Retificou a redistri- 
buição de terras levada a e 
feito pela revolução, permi­
tindo desfarte que o campo­
nês médio continuasse a ser 
um lavrador independente. 
Negou-se a estabelecer ojsi - 
tema de previlégios que ílo- 
recera no tempo dos Bour- 
bons conforme a abolição da 
servidão e do direito de pri­
mogenitura.

Expurgou a administração 
de desonestidade e do des­
perdício, reformou o sistema 
tributário e fundou o Banco 
Francês para promover um 
contrôie mais eficiente dos 
negócios fiscais. Drenou pân­
tanos, alargou portos, cons­
truiu pontes e uma rede de 
estradas e canais, visou com 
esses empreendimentos dois 
objetivos: militar e o apoio 
das classes comerciais. Divi­
diu a França em departamen­
tos administrados por um pre­
feito que recebia ordens de 
Paris. Instalou escolas públi­
cas em cada aldeia, liceus 
nas cidades importantes e de 
uma escola normal em Paris. 
Fundou uma Universidade 
para supervisionar todo o sis­
tema educacional. Em 1810 
promulga um código conhe­
cido como Código de Napo- 
ieão. Em Julho de 1807, Na- 
polão e Alexandre I da Rús­
sia, fazem um acordo para 
controlar os destinos da Euro­
pa e Napoleão estabelece o 
iamoso Bloqueio Continental. 
Todos os Estados títeres da 
França, eram obrigados a 
cooperar com ela no boicote 
à mercadorias inglesas, pri­
vando a Inglaterra de seus 
mercados. 0  bloqueio com o 
tempo mostrou ser uma arma 
de dois gumes, pois causou 
maiores danos à França e 
aos seus aliados do que pro­
priamente à Inglaterra. Veri- 
íicou-se a impossibilidade de. 
forçar a exclusão dos produ­
tos britânicos no Continente, 
em virtude da maioria dos 
países dominados por Napo­
leão serem nações agrícolas 
que insistiam na troca de seus 
produtos pelas mercadorias 
manufaturadas na Inglaterra. 
Os inglesses decretaram o 
apressamento de todos os 
navios que comerciassem com 
a França ou com seus alia 
dos. Resultando disso a pri­
vação das fontes de abaste­
cimento aos paises neutros. 
A Rússia sendo uma nação 
agrícola viu se de braços com 
uma dura crise econômica, 
quando não pode mais em ra­
zão do Bloqueio Continental 
trocar o excesso de sua pro­
dução de cereais por produ­
tos manufaturados inglêses. 
Foi então que Czar Alexan­
dre, resolveu fechar os olhos 
ao comércio inglês, irritando 
desta maneira a Napoleão. Em 
1712, Napoleão invade a Rús­
sia para punir o Czar. A 
campanha findou em horrível 
desastre, ficando decretado 
pelo destino a queda de Na­
poleão.

ATENÇÃO
Para os seus serviços 

de impressos em geral
procurem A PÉROLA 
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Z O N A  B EM 
NÚMEROS

Coma concretização da primeira rodada do re- 
turno, a Zona B, do campeonato estadual de futebol 
passou a oferecer os seguintes índices numéricos.-

Classificação
1- Internacional e Perdigão 2 pp
2* Santa Cruz 5 pp
3- Comercial 7 pp

Ataque mais positivo
1- Perdigão 13 gols
O- Internacional 7 »
3‘ Santa Cruz 6 »
4- Comercial 5 »»

Defesa menos vasada

1* Internacional 4 gols
2- Perdigão 6 »
3- Santa Cruz 10 »
4- Comercial 13 »

Próxima rodada

Em Videira — Perdigão x Internacional 

Em Joaçaba — Comercial x Santa Cruz

Perdisâc venceu 
ccm  méritcs

Mais um meritório triun­
fo vem de conseguir c 
Perdigão na atual fase 
de classificação, ao der­
rotar o Santa Cruz em 
Canoinhas pelo cômodo

marcador de 3 a 1.
Serramalte era tarde 

das ma i s  inspiradas, 
anotou os três tentos da 
equipe vencedora.

Serrano Tenis Clube
Edital de Convocação

De ordem do senhor presidente ficam convo­
cados todos os associados do Serrano Tênis Clube 
para uma Assembléia Geral Extraordinária à rea- 
lizar-se dia 20 de novembro às 14 horas em sua 
séde social, com a seguinte ordem do dia.

Alteração dos Estatutos em seu artigo 40.
Lajes, 27 de Outubro de 1965 

Carlos Roberto Lopes
1' Secretário

Posto F ox
—  DE -  

PEDRO VANONI

Gasolina, Oleos, Lubri­
ficação e Lavaçao

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto -  Esquina Emiliano Ramos -  Fone, 319 

Lages -  Santa Catarina
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INTERN/ACICN/AL v e n c e  
ccm  õrande catescria

Prosseguindo em sua 
brilhante campanha na 
fase semi final do cam­
peonato estadual de fu 
tebol, o Internacional 
conseguiu deirotar n o 
último domingo a forte 
representação do Comer­
cial de Joaçaba pelo 
escore de 4 a 2.

Com êste resultado, o 
colorado pràticamente 
garantiu a sua classifi­
cação para o período fi­
nal do campeonato.

P u s k a s 2 
e Anacleto 2 anotaram 
os tentos que consolida­
ram o brilhante triunfo 
colorado.

No dia de amanhã, o 
Internacional terá ura sé 
rio compromisso em Vi­
deira, diante do Perdi 
gão local, clube q u e  
também, está situado na 
primeira posição da ta­
bela.

Sabe-se que uma gran­
de caravana se desloca­
rá no dia de amanhã pa 
ra Videira, com a finali­
dade de incentivar o In 
ternacional à conquista 
de um altissonante tri­
unfo.

Guarani em 
marcha

O Grêmio Atlético Gua­
rani deverá receber no 
próximo dia 21, a visita 
do Clube Atlético Cata 
rinense de Florianópolis.

—  o  —

No mesmo dia, pela 
manhã, o Clube Atlético 
Catarinense estará en 
frentando as equipes de 
Voley, Basquete e Fute­
bol de Salão da Liga A- 
tlética Região Serrana 
(LARS), na cancha do 
Ginásio Diocesano.

—  o  —

Em data a ser fixada, 
ainda êste ano, o Gua­
rani e as equipes da 
LARS, seguirão à Floria­
nópolis para retribuir a 
visita.

—  o  —

No próximo dia 14, o 
Grêmio Atlético .Guarani 
estará rumando para Ben­
to Gonçalves, no vizinho 
Estado do Rio Grande 
do Sul. onde efetuará um 
cotejo amistoso contra o 
Esportivo daquela cidade 
em retribuição a visita 
que êsse lhe fez no dia 
24 de Outubro p.p.

Por nosso intermédio, 
são convocados todos os 
torcedores do bugre para 
seguirem em caravana 
para Bento Gonçalves.

Presidente
quaHdado e sabor dos 

fumos de exportação

Presidente
elaborado com fumos 
de exportação, das me­
lhores safras de plan­
tadores exclusivos.

Presidente
industrializado p e l o s  
mais modernos proces­
sos, em equipamentos 
automáticos.

Presidente
mi s t u r a  homogênea, 
qualidade s upe r i or .  
Fume Presidente.

Um produto SINIMBU
garantia de bons cigarros

garantia de bons produtos

Curso prático de Avicultura 
por Correspondência

Sabia da existência dêste Curso?

Sabia que êle vem se constituindo num grande in­
centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra­
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere­
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DESCON 1 OS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

E ambicioso e busca uma profissão que o torne in­
dependente dentro de pouco tempo?

Então dirija-se AGORA MESMO à nossa redação 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre- 
itre e modalidades de pagamento do referido Curso, 
çosjornal está habilitabo também a fazer a sua ma- 
O ula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.
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Oitos diretores da Cervejaria 
Serramalte estiveram em Lages

Estiveram durante al 
guns dias em nossa ci­
dade, vários diretores da 
renomada Cervejaria Ser­
ramalte Ltda., com ma­
triz em Getúlio Vargas, 
Estado do Rio Grande do 
Sul, que aqui trataram 
de vários e importantes 
assuntos relacionados 
com aquela organização.

Acompanhados de suas 
exmas. esposas, estive 
ram em Lages, os Srs. 
Plácido Scusel, diretor- 
presidente, Balduino Cor 
tese, sub-diretor, Dr. Sa­
lem Boaes, consultor ju­
rídico, Romeu Denardi, 
diretor da filial de Porto

Alegre e Felix Boaes, di­
retor da Jfilial de Passo 
Fundo.

Durante as suas esta­
das em nossa cidade, os 
mesmos mantiveram in­
cessantes contactos Jcoro 
o Sr. André Vanni, digno 
gerente da filial de La 
ges da Cervejaria Serra­
malte Ltda., e concreti 
zaram a compra do edi­
fício onde funcionava a 
firma Comercial Tozzo, 
próximo à Indústria eJCo 
mércio de Madeiras Bat- 
tistella S/A, na Avenida 
Marechal Floriano.

Naquele novo edifício, 
com instalações bastan­

te amplas, a Cervejaria 
Serramalte Ltda., estará 
devidamente equipada e 
em melhores condições 
de localização, propor­
cionando um melhor de­
senvolvimento em suas 
atividades comerciais, a- 
tendendo a distinta po­
pulação lageaDa dentro 
de toda aquela eficiência 
e cortesia que sempre 
lhe foi peculiar.

Conforme conseguimos 
apurar, a filial ce Lages 
da Cervejaria Serramalte 
Ltda.. em tão boa hora 
confiada à sábia orienta­
ção do Sr. André Vanni, 
estará distribuindo os fa­
mosos produtos Serra­
malte para o Estado do 
Paraná e parte de Santa 
Catarina, num avanço 
progressivo de suas ati­
vidades para uma gran­
de região do sul do País.

Ao ser concretizada a 
aquisição de novas ins­
talações, de parabéns 
portanto, está a Cerveja­
ria Serramalte Ltda., e 
bem assim os seus dis­
tintos consumidores por 
êste feliz e oportuno e- 
vento.

Estiveram durante al- 
guns„dias em nossa cida 
de, tratando junto ao 2o 
Batalhão Rodoviário dos 
serviços concernentes à 
construção da ponte defi­
nitiva sôbre o Rio Pelo­
tas, o Dr. Sérgio Marques 
de Souza, presidente da 
firma Sérgio Marques de 
Souza S/A — Engenha­
ria e Comércio de Porto 
Alegre e outros diretores 
da mesma organização.

Há uma semana já 
está residindo entre nós 
o Engenheiro Piotr Sla- 
winski, responsável pela 
referida obra.

Realiza-se hoje às 18 
horas, na Igreja matriz 
de São Joaquim, o enla­
ce matrimonial do distin- 
o jovem Antonio Lisboa 

Filho, filho do casal, Sr. 
e Sra. Antonio Lisboa, 
abastado criador em nos­
so Município e da socie­
dade lageana, com a 
jrendada Srta. Ana Ar- 
ete de Souza Vieira, di­
eta filha do casal Sr. e 
Sra. Darci de Souza Viei 
ra, do comércio daquela 
cidade.

Enviamos aos jovens 
nubentes e aos seus di­
gnos progenitores as’nos- 
sas felicitações.

M E I O  LAOEANO
L A G E / f  6 de N cve m b rc  de 19€>J

Ministério da Guerra 
III Exército

2' Batalhão Rodoviário 
Serviço de Relações Públicas Lages-S.C.

COMUNICADO N 77-SRP de 4 de novembro de 1965
NOTA : 1. O SRP do 2' B Rv tem como finalidade es­

sencial divulgar as realizações e os planos de 
Unidade de maior interesse para o meio civil.

2' Os órgãos de imprensa e as estações r9diodi- 
fusoras utilizarão, seu critério, os comunicados 
distribuídos, podendo transcrevê-los Da íntegra 
ou aproveitá-los como base de notícias de re­
dação própria, dispensada, nos dois casos, a 
menção da origem.

Serviço Militar
Inspeção de Saúde de convocados

O comandante do 2‘ Batalhão Rodoviário co­
munica que os convocados da classe de 1947 € 
anteriores, ainda em débito com o Serviço Militar 
residentes nos municípios de Lages, São José dc 
Cerrito, Campo Belo do Sul e Anita Garibaldi, de 
verão se apresentar à Comissão de Seleção, na­
quela Unidade do Exército, entre os dias 10 de 
novembro e 10 de dezembro do corrente ano, a 
fim de serem inspecionados de saúde.

COMUNICADO N 78

Venda de Viaturas usadas
O 2o Batalhão Rodoviário torna público que 

venderá em concorrência, no dia 9 Nov 65, cinco 
caminhões Internacional 1954. modelo R 160, bas- 
culantes, usados, consoante Edital n- 8, publicado 
no Diário Ofic:al m 7929, de 15 Out 65, do Estado 
de Santa Catarina.

Os interessados poderão examinar as viatu­
ras e obter maiores esclarecimentos na sede do 
Batalhão.

Visto:
Wilson Silva Devanir Pinto
P/Cmt do Btl Maj Chefe do SRP

Vende-se
« . « M i l  Infernada d T c /r v o jK  „«Ta
TÔ»^par0L ma f° Cat̂lldade de 0ctacilio Costa, Muoicipio d Lages, com frente para a rodovia Lages-Rio do Sul.

reu T  I  arnda,éU0 V‘e‘rS’ * Rua Pre9ldeMe Nl

Por 14 sufrágios contra seis dados ao uru­
guaio Emilio Oribe, o Embaixador brasileiro limar 
Penna Marinho, foi eleito numa segunda votação, 
presidente do Conselho da Organização dos Esta­
dos Americanos.

Com a eleição do Embaixador limar Penna 
Marinho para a presidência da OEA, significa um 
grande prêmio ao Brasil, que goza de um elevado 
conceito perante às demais nações daquele orga­
nismo, pela sua política internacional, que se tem 
batido sempre por um programa de paz e de con 
córdia, e por reformas sociais e econômicaas in­
dispensáveis para o desenvolvimento dos seus po 
vos.

Rotary C ie  de Lages intensifica 
. . . . pata e Bi-Cenfenária

Tendo em vista os festejos do Bi-Centenário 
de fundação do nosso Município, que deverão acon­
tecer em Novembro do próximo ano, o Rotary Clu­
be de Lages, está intensificando grandes prepara­
tivos para a concretização de um longo programa 
comemorativo.

Assim é, que uma comissão de rotarianos lo­
cais já está incumbida da elaboração do programa 
de festividades, inclusive colaborando diretamente 
junto à comissão central dos festejos em tudo a- 
quilo que fôr de ideal para o máximo brilhantis­
mo do nosso segundo Centenário de fundação.

Nota-se com isso, que o Rotary Clube de La­
ges já está pensando desde já no máximo aconte­
cimento do próximo ano, quando a nossa cidade, 
por certo estará sendo visitada por turistas de vá­
rias partes do País.

Ngvo Gerente Pa filial das 
Casas P m ia ln a s

Acaba de assumir as elevadas funções de ge­
rente das tradicionais Casas Pernambucanas, filial 
de Lages, o Sr. Jurandir Gilberto Recuero, natural 
da cidade de Pelotas e que procede de Porto Ale­
gre.

Na capital do vizinho Estado do Rio Grande 
do Sul, o Sr. Jurandir Gilberto Recuero desempe­
nhava importante função na filial das Casas Per­
nambucanas, onde graças ao seu espírito dinâmico 
e empreendedor grangeou grande estima e consi­
deração por parte de todosjaqueles que labutavam 
naquela conceituada organização.

Noticiando êste acontecimento, destas colunas 
fazemos ardentes votos para que o Sr. Jurandir 
Gilberto Recuero tenha um feliz desempenho em 
sua nóvel função em nossos meios.

CARPINTEIROS - ARMADORES - 
SERVENTES

Para as obras da Ponte sôbre o Rio Pelotas, 
precisam-se de carpinteiros, armadores e 

serventes.

Os interessados podem procurar o Sr. Ciro 
no local da obra munidos da respectiva car­

teira profissional.

Colabore com o Bi-Centenário da Lages

00272111
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